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      1 QUANDO HARRY CONHECEU CAROLINE


      Era 2011 — um ano após a temporada do X Factor que transformou a sensação adolescente One Direction em

      superastros —, e o programa derivado dele, The Xtra Factor, tinha uma nova apresentadora: Caroline Flack, uma atraente morena de 32 anos que ganhou fama apresentando um monte de reality shows desde 2002. Animada e cheia de vida, ela era popular entre os espectadores, especialmente os do sexo masculino. Caroline tinha uma fila de pretendentes, mas o escolhido por ela iria deixar muita gente boquiaberta e atrair ainda mais atenção do que as pessoas envolvidas poderiam imaginar.


      Antes mesmo de o casal ficar junto, já havia algumas dicas do que estava por vir. O One Direction era o grupo que mais bombava no planeta, e seu principal integrante era Harry Styles, de 17 anos. Com olhos grandes, aparência jovem e o cabelo despenteado que era sua marca registrada, além do sorriso abusado que se mostrava irresistível para uma enorme quantidade de garotas pelo mundo inteiro, Harry conquistava corações e ficava imensamente popular entre as fãs. Naturalmente, havia muito interesse em saber qual o estilo de garota que ele preferia, e Harry fez questão de esclarecer: Frankie Sandford, do grupo The Saturdays, parecia fazer o tipo do rapaz. “Sou apaixonado por Frankie desde os 8 anos de idade, quando ela ainda estava no S Club Juniors. Tinha até pôsteres dela. Eu adoraria beijá-la. Frankie e Caroline Flack são as minhas favoritas. As duas são muito lindas”, revelou ele ao Daily Star Sunday.


      Contudo, ao contrário da maioria dos fãs de Caroline Flack, Harry estava em posição de se aproximar de seus interesses amorosos. Desde sua aparição no X Factor há um ano, os garotos do One Direction viajaram o mundo, entraram na indústria do entretenimento e tinham um grande sucesso nas mãos — o single que estava em primeiro lugar nas paradas: “What Makes You Beautiful”. Ele complementou a entrevista com um comentário no site do X Factor: “Se Caroline Flack estiver lendo isso, poderia mandar um ‘oi’ para mim. Ela é maravilhosa!” Disseram até que ele tentou persuadir o produtor do Xtra Factor, Tim Dean, a usar o Twitter para convencer Caroline a sair com Harry. Mesmo assim, ninguém poderia ter previsto que Harry e Caroline logo se tornariam um dos casais mais improváveis do show business.


      Inicialmente parecia que se Caroline iria ficar com alguém, seria seu parceiro na apresentação do Xtra, Olly Murs. O rapaz deu uma entrevista deliberadamente

      polêmica, dando a entender que algo poderia rolar entre eles: “Tivemos uns flertes ótimos. Eu trabalho no X Factor, o melhor programa da TV, e com uma pessoa linda como a Caroline. É uma época boa para mim. Conseguimos dar risadas, trocamos carinhos o dia inteiro e damos um beijinho de vez em quando. Nós nos damos bem e é ótimo ter essa química tanto na frente quanto atrás das câmeras”, contou ele ao jornal The Sun. Não que algo tenha realmente acontecido, é claro, além do fato de eles terem se estabelecido como uma excelente dupla de apresentadores, com um bocado de química.


      “Às vezes, os relacionamentos se formam ao longo do tempo e, no momento, estamos concentrados no trabalho. Mas tivemos uns flertes ótimos. Ela é atraente e nos divertimos juntos; então, quando o programa terminar em dezembro, quem sabe o que pode acontecer?”, completou ele. Obviamente, o que aconteceu foi que Caroline apareceu em todas as manchetes com o namorado bem mais novo. No entanto, o que tanto Olly quanto Caroline sabiam — e Harry veio a descobrir ao longo do ano — é que toda publicidade é boa, e dar a entender que existe um romance entre duas celebridades de alto nível não faz mal a nenhum dos envolvidos. Isto também deixou claro que Caroline era uma mulher muito atraente, algo que seus jovens fãs já sabiam. Essa dúvida do “será que vai rolar algo entre os dois?” deliciou os espectadores, embora os apresentadores do Xtra Factor tenham se declarado solteiros. Porém, no caso de Caroline, não por muito tempo.


      O evento era uma festa pós-show do X Factor no fim de outubro de 2011, realizada no W Hotel, em Londres. Caroline e Harry estavam lá e, de acordo com outros convidados, não demorou muito para o rapaz entrar em ação. Ele foi direto para a apresentadora, engatou uma conversa e depois, para a surpresa de todos os convidados, tomou a iniciativa e a beijou. Mais do que isso: o garoto de 17 anos e a mulher de 32 foram vistos saindo da festa juntos e dividindo um táxi, embora nada mais tenha acontecido naquela noite, pois cada um seguiu seu caminho. Harry disse no Twitter: “Às vezes, coisas acontecem e você subitamente ganha uma nova perspectiva de vida”, como seria de se esperar.


      No início, este casal extremamente improvável não foi levado a sério. A diferença de idade de 15 anos poderia não parecer tão grande se eles estivessem respectivamente na faixa dos 20 ou 30 anos, mas Harry ainda era um adolescente. Ninguém acreditava que o namoro duraria mais do que uma semana, que dirá três meses. A situação ficou ainda mais engraçada quando observadores notaram duas mensagens no Twitter. Caroline disse: “Acordei com a garganta doendo e inflamada!!!”, e, horas depois, Harry contou: “Acordei com uma bela gripe e garganta dolorida hoje.” Não foi preciso pensar muito para entender o que estava acontecendo.


      A essa altura, Harry já tinha se mostrado um pegador e tanto. Enquanto dividia apartamento com o colega de banda Louis Tomlinson, ele trouxe tantas garotas para casa que Louis, então namorado da modelo Eleanor Calder, reclamou que os vizinhos pensariam que eles estavam montando um salão de beleza. “O pior de morar com Harry é o fluxo constante de mulheres que ele traz para casa. Não para nunca”, disse ele. Entretanto, este fluxo constante estava prestes a ser substituído por apenas uma.


      Após o show em um episódio do X Factor (em que Lady Gaga também se apresentou), a agenda do One Direction estava mais cheia do que nunca. Ainda assim, o improvável romance continuava rolando nos bastidores. Harry não conseguiu manter a boca fechada

      e deu a dica em público, dizendo, em tom de brincadeira: “Adoraria levar Caroline para sair. Que tal um McDonald’s? Mas eu não quero dividi-la com Olly.” Na verdade, ele sabia muito bem que Caroline e Olly não estavam namorando. Harry tinha aprendido muito ao longo do último ano, inclusive que, no mundo do show business, as coisas nem sempre são o que parecem. Os outros colegas de banda deram a entender que algo estava realmente acontecendo: “Harry encontrou a pessoa certa agora”, afirmou Louis, embora tenha se recusado a entrar em detalhes. Depois disso, o One Direction apareceu no Xtra Factor e perguntaram a Harry de qual participante da temporada atual ele mais gostava. A resposta foi: “Elas são todas muito novas para mim.”


      E Caroline não foi a única mulher a ter notado o jovem astro pop: Peaches Geldof, também mais velha, com 22 anos, ficou tão atraída por Harry que pediu o telefone dele. Harry a atendeu com prazer, mas depois admitiu com tristeza ter passado o número errado. “Ela deve me odiar”, comentou em uma entrevista reveladora à revista OK!. “Se ela estiver lendo isso, fale comigo da próxima vez que me encontrar. Quem sabe agora eu dou o número certo?” Na mesma entrevista ele deixou claro que, embora tivesse apenas 17 anos, estava longe de ser inocente. Harry já tinha transado e, durante sua primeira vez, ficou com medo de ter engravidado a menina, embora eles tivessem usado camisinha e, portanto, feito sexo seguro. No final, tudo correu bem. Em outra ocasião, ele disse a uma admiradora que era gay apenas para desencorajá-la. Como o rapaz já era um sedutor experiente, pelo menos tirar a virgindade de Harry não entraria na lista de acusações que logo seriam feitas à Caroline.


      Não demorou muito e ficou claro que os dois eram um casal. Eles foram flagrados jantando juntos no chiquérrimo restaurante Asia de Cuba, no belo Hotel St Martin’s Lane, em Londres, local preferido de vários famosos (definitivamente, não é um McDonald’s). Caroline foi vista no saguão esperando pelo namorado e, depois, eles jantaram com outro casal. Porém, Caroline e Harry só tinham olhos um para o outro, não apenas flertando abertamente, como saindo do restaurante juntos em um carro com motorista que os levou para um destino desconhecido naquela noite.


      Contudo, eles ficaram abalados com a reação rancorosa das fãs do One Direction, que usaram as mídias sociais para se expressar. Muitas pareciam pensar que, se elas não podiam ficar com Harry, então ninguém mais poderia — muito menos uma pessoa com idade para ser a irmã (bem) mais velha dele. Comentários realmente desagradáveis, como: “Se Caroline Flack flertar com meu namorado [Harry], vou caçá-la e matá-la” começaram a surgir por toda a internet, bem como: “Quero matar você, Caroline Flack. Harry é meu, sua vadia.” Também disseram que Caroline “deveria estar tendo crianças — e não namorando uma”. Isso levou a moça a se pronunciar no Twitter: “Sou amiga íntima do Harry... Ele é uma das pessoas mais legais que conheço... Eu não mereço ameaças de morte.” Algumas pessoas a apoiaram: “Eu nem me importo mais. Se Harry quiser namorar uma mulher mais velha, está ótimo.” Outra disse aos fãs para amadurecerem, enquanto uma terceira desacreditou as ameaças de morte.


      Enquanto isso, Olly, que não chegou a perder sua colega de Xtra Factor, mas não podia mais dar a entender que poderiam se tornar um casal, começou a fazer declarações impactantes: “Se eu tivesse que beijar um homem, seria Justin Timberlake. Ele é meu ídolo. Também gosto de Michael Bublé. Fiquei todo bobo quando o conheci.” Não se sabe o que Justin ou Michael acharam disso, mas muitas piadas foram feitas dizendo que, quando Caroline tinha fugido com Harry, Olly decidira ser gay.


      Na verdade, Olly não foi o único homem a ficar ressentido com o novo relacionamento: o astro do rock Dave Danger, ex-namorado de Caroline, também não ficou muito feliz com a notícia. O casal tinha se separado em 2009, mas Dave, ex-baterista da banda indie The Holloways, ainda esperava por uma reconciliação. A princípio, ele desmentiu os boatos de Caroline e Harry estarem juntos, pois, como todo mundo, Dave achava aquilo improvável demais. Mas, no fim, ele acabou sendo obrigado a encarar a verdade.


      “Eles só se separaram porque praticamente não conseguiam se ver devido à agenda de trabalho de ambos”, explicou um amigo de Dave ao Daily Star. “Porém, não havia dúvida de que eles ainda estavam apaixonados. Caroline não escondia que esperava uma reconciliação. Nas últimas duas semanas, eles vinham passando cada vez mais tempo juntos, mas, de repente, ela esfriou e deixou Dave a ver navios. Isso aconteceu justamente quando começaram os boatos de relacionamento entre ela e Harry. No início, Dave apenas riu e pensou que os boatos sobre ela ter beijado o astro pop eram uma pegadinha. Afinal, Harry era só uma criança. Mas quando Caroline começou a se esquivar dos encontros e não retornar mais os SMS de Dave, ele supôs que o negócio com o garoto era sério. Dave acha que ela pirou e quis conversar sobre tudo isso, mas ela o ignorou totalmente.”


      A verdade é que, por mais improvável que parecesse, o casal passava a impressão de estar levando o relacionamento a sério, e havia relatos de que Caroline pedira a Harry para ir morar com ela. Em público, Harry não deu detalhes sobre essa informação, mas Olly entregou o jogo ao dizer que o integrante do One Direction tinha uma queda por mulheres mais velhas: “Ele sempre me falou abertamente do quanto gosta da Caroline”, contou.


      A situação era altamente incomum e não só devido à diferença de idade. Em geral, não se recomenda que integrantes de boy bands tenham namoradas e, se tiverem, pede-se discrição, pois a existência de um relacionamento pode desestimular as fãs. No caso do One Direction, no entanto, ninguém tentava esconder nada. O comentário de Harry sobre Caroline — “Somos bons amigos e saímos muito. A gente se deu muito bem. Vamos ver o que acontece” —, não enganou ninguém. Na verdade, os meninos eram estimulados a sair com garotas: Zayn Malik teve um relacionamento com Rebecca Ferguson, uma colega de competição no X Factor, e os meninos faziam questão de falar bem das mulheres que conheciam. Sem dúvida era uma situação mais saudável que a experiência vivida por várias outras boy bands: na primeira versão do Take That, antes de eles se separarem, os garotos eram orientados a manter uma imagem totalmente perfeita, o que estava longe da realidade. Anos depois, histórias de groupies se escondendo em armários vieram à tona, mas, na época, a pressão de ter que obedecer às regras foi um dos estresses que levaram Robbie Williams a quase ter um colapso nervoso e a sua consequente saída do grupo. Ninguém queria arriscar a possibilidade de algo parecido acontecer com o One Direction. Os meninos eram jovens que estavam vivendo o melhor momento da vida e ninguém queria impedi-los de curtir cada minuto.


      Embora Harry não falasse muito sobre seu novo relacionamento, Caroline seguia o caminho contrário. Eles já eram um casal há algum tempo, e ela estava sendo muito criticada pela diferença de idade. “Eu achava que não precisava me preocupar com esse tipo de coisa, mas é algo social, as pessoas não aceitam grandes diferenças de idade”, constatou ela em uma entrevista à revista Now. “Eu me pergunto: o que fiz de errado? Nada. O que é difícil de entender são as pessoas dizendo que é nojento. Eu não acho. Algumas pessoas tendem a ver imediatamente o lado negativo, e é isso que acho estranho. Se duas pessoas se gostam e se dão bem, por que alguém vê algo de ruim nisso? Sei que fofocar é da natureza humana, mas por que dizer que é ruim? Não estamos fazendo mal a ninguém.” Sobre as ameaças de morte no Twitter, ela acrescentou: “Aquilo tudo foi longe demais. É um tipo de bullying feito por pessoas que se escondem por trás de um computador. Eu sabia que elas eram apenas uma minoria das fãs do One Direction, e todas muito novas. É uma espécie de obsessão fanática. Se eu levasse isso a sério, nunca sairia de casa. Ele [Harry] recomendou: ‘Não ligue para o Twitter.’ Dessa forma, ele se tornou a pessoa madura na relação a essa altura!”


      Harry foi visto entrando na casa de Caroline à noite e saindo, exausto, na manhã seguinte. A atenção voltada para ele estava começando a destacá-lo do restante do One Direction. O comediante David Walliams foi um dos primeiros a comentar: “Não faço parte do público-alvo, já que não sou uma menina de 10 anos, mas gosto da banda e de Harry”, revelou Walliams ao Daily Star. “Aposto que ele deixa o resto do grupo furioso.” Se isso acontecia, os colegas do One Direction eram inteligentes o bastante para ficarem de boca fechada. No entanto, o fato é que Harry era o mais popular. Todos os garotos recebiam uma imensa quantidade de atenção não importa aonde fossem, mas Harry provocava uma histeria específica, e a namorada escolhida por ele aumentava ainda mais essa devoção (e não menos). Acima de tudo, isto certamente provou que o rapaz não ficava atraído por meninas cabeças de vento sem conteúdo.


      Mesmo assim, Caroline continuava a receber muitas críticas: “Nós estamos nos divertindo. O que há de errado nisso?”, protestou ela em uma entrevista na TV. Mas as fãs não pararam de reclamar. Já Harry não era tão direto: “As pessoas deveriam pensar melhor antes de colocar alguma coisa no Twitter. Nunca reclame, nunca explique”, observou ele. Até Olly tentou fazer as fãs furiosas pegarem mais leve: “Harry é um garoto bonito, e a maioria das garotas do país gostaria de ficar com ele. Mas nada é concreto. Está tudo bem. Todo mundo posta o que quiser, mas ninguém sabe a verdade, pois diz respeito à vida privada deles. Esse negócio todo de tirar fotos é injusto.” A última frase pode ter sido uma referência ao fato de Caroline ter sido fotografada saindo do apartamento de Harry certa manhã.


      Outras pessoas duvidavam, alegando que o relacionamento era um “showmance”, ou seja, um relacionamento que existia apenas para gerar publicidade. Mas elas estavam redondamente enganadas. A essa altura, o debate sobre se o relacionamento era adequado ou não estava na imprensa de circulação nacional, junto com histórias reais sobre as “lobas” (mulheres que namoram homens bem mais novos).


      Em resumo, parecia que o relacionamento ficava cada vez mais sério. Em dezembro daquele ano, o One Direction estava saindo para uma turnê de 24 shows no Reino Unido e na Irlanda, e Caroline foi vista parecendo um tanto abalada após se despedir de Harry, quando lhe deu uma carona a Watford, em Hertfordshire. Vale dizer que o rapaz não parecia tão arrasado assim, especialmente porque a turnê era considerada como uma prova da popularidade dos meninos e, até o momento, ia maravilhosamente bem: os shows estavam sempre lotados e a banda fora recebida de forma sensacional em todos os lugares. A vida profissional de Harry certamente ia de acordo com o planejado.


      No início do novo ano, Caroline reservou um tempo para si e foi à Índia em férias, enquanto Harry e os rapazes continuavam em sua bem-sucedida turnê. Quando voltou para casa, contudo, ela desafiou os críticos e foi a um show do One Direction. Por essa ousadia, Caroline foi recompensada com uma série de cartazes onde se lia: “Vá se ferrar, Caroline.” Além disso, havia um camelô vendendo apitos que recomendava a quem ia para o show: “Apite se você odeia Caroline Flack.” Todos os 150 apitos foram vendidos. A moça fez questão de ignorar o protesto, mas ela não seria humana se não ficasse ao menos um pouco abalada. Caroline era atacada por todos os lados — não apenas pelas fãs do One Direction como também pelos autoproclamados guardiões da moralidade pública, que condenavam todas as atitudes dela em alto e bom som. Até Rebecca Ferguson, agora com 25 anos, que tinha namorado Zayn, de 19, juntou-se aos críticos: “Acho que tem algo de errado no relacionamento entre Caroline e Harry. Comigo e Zayn foi diferente, pois ele tinha 18 anos na época. Pelo menos a gente podia beber juntos e ele já era velho o suficiente para tomar as próprias decisões. Mas Harry é jovem demais para isso... Isso vai muito além da diferença de idade.”


      De certa forma, é óbvio que ela estava certa: Harry ainda era muito jovem. Contudo, os rumores de que o casal estava morando junto se provaram errados, e, embora eles tenham continuado a se ver bastante, era possível perceber a tensão. Nenhuma pessoa gostaria de ser agredida como Caroline foi, e mesmo se Harry tivesse escolhido uma namorada da mesma idade, 17 anos ainda é muito cedo para ter um relacionamento sério. Além disso, o One Direction tinha um grande futuro pela frente. Ele realmente queria se comprometer com alguém quando esta imensa oportunidade surgia em sua vida?


      Para aumentar ainda mais a pressão, o One Direction ia tentar fazer sucesso no mercado norte-americano, uma tarefa extremamente difícil para qualquer artista britânico: muitos tentaram e pouquíssimos conseguiram. Apesar disso, o clima estava tão favorável no Reino Unido que não havia dúvidas: aquele era o momento certo para os meninos arriscarem. Como consequência, eles passariam os próximos dois meses em turnê pelos Estados Unidos. O mentor do grupo, Simon Cowell, foi um dos poucos britânicos a fazer sucesso nos EUA e seria capaz de orientá-los em uma empreitada que poderia mudar ainda mais a vida dos garotos.


      Assim, no fim de janeiro de 2012, o relacionamento que causou tanta polêmica esfriou gradualmente. Parecia que Caroline levou o término do namoro mais a sério que Harry e dizem que ela ficou muito triste com a situação, enquanto ele percebeu que não tinham mais futuro. Também houve boatos de que o relacionamento estaria prejudicando a imagem certinha do One Direction, mas considerando que este não foi o último relacionamento de Harry com uma mulher mais velha, isto parece improvável. Seja qual for o motivo, estava tudo acabado.


      “Harry está sendo realista quanto à situação toda”, confidenciou um amigo ao Daily Mirror. “Ele vai viajar em alguns dias e quer se dedicar totalmente a transformar o One Direction em um sucesso absoluto nos Estados Unidos. Eles vão voltar para os BRIT Awards, mas ficarão fora por dois meses. É um longo período para ficar separado, especialmente com tanta coisa acontecendo. Harry é jovem e não está pronto para um relacionamento à distância. Ele gosta muito de Caroline e não quer magoá-la, mas também não quer ficar preso a ninguém.” Harry usou o Twitter para anunciar que havia sido uma decisão mútua: “Por favor, saibam que eu não ‘dispensei’ Caroline. Foi uma decisão mútua. Ela é uma das pessoas mais generosas e legais que conheço. Por favor, respeitem isso.”


      As fãs ficaram aliviadas, assim como uma pessoa bem mais próxima de Harry: o pai dele, Des. Como todo mundo, ele ficou bastante apreensivo com a história toda. Era “ridículo”, definiu ele: “Trinta e dois ou sei lá quantos anos ela tinha, e meu filho, com 17? É meio exagerado.”


      A única pessoa tranquila com tudo aquilo era a mãe de Harry, Anne Cox, a quem ele era extremamente ligado.

      Segundo todos os relatos, Anne e Caroline se deram muito bem, e ela tinha uma visão bastante pragmática: “Nunca pensei que isso seria um problema. A personalidade é mais importante que tudo”, minimizou ela ao Mirror. “Acho que quanto mais jovem você é, mais as pessoas falarão da diferença de idade. Se Harry fosse vinte anos mais velho, isso não seria um problema. Meu marido era dez anos mais novo que eu e isto nunca me incomodou.”


      Caroline mostrou sua força ostentando um novo visual com o cabelo escurecido no National Television Awards. Ela podia estar triste com o fim do relacionamento, mas pelo menos não estaria mais sujeita às críticas sem fim das fãs do One Direction — e de praticamente todo mundo. O namoro não tinha mesmo como dar certo: além da diferença de idade, a vida de Harry estava prestes a mudar completamente. Ele também confirmaria a fama de pegador nos meses seguintes, aparecendo com várias mulheres (algumas consideravelmente mais velhas que ele). O rapaz, obviamente, tinha um tipo favorito de moça.


      Porém, este não foi exatamente o fim do relacionamento. Mais de um ano após o término, e depois de Harry ter sido associado a uma série de outras mulheres, o jovem astro pop ainda mantinha contato com a ex, mandando mensagens picantes. “Caroline costuma brincar, dizendo: ‘Harry Sacana ataca novamente’”, contou um amigo da apresentadora à revista Now. “Ele manda mensagens cheias de insinuações para ela. Uma delas dizia: ‘Você está muito gata.’ Ela sabe que Harry ama fazer joguinhos, mas gosta dos elogios e admite que ainda o adora.” Mesmo assim, os dois seguiram a vida longe um do outro.


      Foi o fim de um episódio extraordinário que atraiu uma quantidade imensa de atenção e do qual Harry saiu com a dignidade e a maturidade basicamente intactas.

      A vida dele deu uma guinada incrível desde sua aparição no X Factor um ano antes, indo de estudante a destruidor de corações praticamente da noite para o dia. E este era apenas o começo de uma viagem sensacional. Afinal, quem é Harry Styles? Como surgiu o One Direction? E como ele se transformou no grande astro que é hoje?

    


    

  


  
    2 PRIMEIROS PASSOS


    Nicole Scherzinger estava pensativa. A jurada convidada do X Factor (e ex-integrante do grupo Pussycat Dolls) ficou impressionada com os cinco jovens que aparecerem na sétima temporada do programa. Embora eles tenham passado pelas audições e pela fase do Bootcamp, por alguma razão não conseguiram chegar à categoria garotos na Judges’ Houses. Um rapaz em particular se destacou nas audições: um jovem de 16 anos chamado Harry Styles, que impressionou os jurados com sua interpretação de “Isn’t She Lovely?”, de Stevie Wonder. Nicole definiu a voz dele como “adorável”. Simon Cowell — outro jurado e chefão do X Factor — concordou até certo ponto: votou em Harry, mas disse que o garoto precisaria de aulas de canto. Estava claro que havia algum talento ali, mas como melhorá-lo?


    O mesmo se aplicava a outros quatro jovens que tinham participado individualmente do programa: Niall Horan, Liam Payne (que fizera audições no X Factor em 2008, com apenas 14 anos, mas Cowell o mandou voltar em dois anos), Zayn Malik e Louis Tomlinson. As juradas fixas Dannii Minogue e Cheryl Cole estavam ausentes: Dannii estava em licença-maternidade e Cheryl se recuperava da malária. Foi por isso que Nicole tinha sido convidada a participar do reality show. Pelo mesmo motivo, os produtores do programa decidiram não ter plateia. Assim, os jurados Simon e Louis Walsh dividiram os participantes em quatro categorias: garotos, garotas, acima de 25 (depois mudada para acima de 28) e grupos. Nesta temporada, os garotos não foram tão bem e nenhum deles chegou lá por mérito próprio. Porém, Nicole teve uma ideia: por que não juntar os cinco e dar uma chance a eles na categoria grupos? Poderia dar certo.


    Para os garotos, o X Factor parecia a princípio um desastre total. Harry foi recusado logo de cara: “Acho que você é jovem demais”, disse Louis Walsh, em uma análise pela qual morderia a língua depois. “Não acho que tenha experiência nem confiança suficiente, por isso vou dizer não.” Harry foi mandado para casa e, posteriormente, confessou ao Daily Mirror: “Fiquei arrasado por não ter conseguido.”


    Cheryl fez comentários igualmente arrasadores para Niall. Zayn e Louis também não estavam indo muito bem, e embora Liam inicialmente tenha levado Simon a dizer que sua interpretação para “Cry Me a River” era “absolutamente incrível” e Cheryl ter acrescentando: “Seja lá o que estamos procurando neste programa, você tem”, ele também se saiu mal na fase do Bootcamp. Todos os meninos foram mal e Zayn teve a mesma sensação que Harry: “Fiquei desolado.”


    “Liguei para meus pais e contei a eles”, acrescentou Liam. “Eles sempre me ajudaram em tudo e acreditaram muito em mim. Senti que tinha fracassado e que eles estavam decepcionados comigo.”


    Mas nem tudo estava perdido. Nicole não foi a única a ter um palpite de que juntos os meninos seriam maiores que a soma das partes. O calejado observador da indústria fonográfica Simon Cowell também pensava assim. “Eles eram artistas solo no início”, disse ele à revista Rolling Stone algum tempo depois, quando o recém-formado grupo se tornara uma das boy bands de maior sucesso no planeta. “Todos fizeram ótimas audições individualmente. Tínhamos bastante expectativa em relação a dois ou três deles em especial, mas aí tudo se degringolou em uma das últimas etapas.

    O interessante é que quando eles saíram, tive uma sensação ruim de que isso não deveria ter acontecido e que talvez ainda pudéssemos fazer algo com eles. Foi quando surgiu a ideia de ver se os garotos dariam certo como um grupo. Por isso chamamos os cinco de volta. Eles eram os únicos candidatos rejeitados com quem nos importávamos.”


    Os garotos certamente pareciam ter algo em comum: todos eram do norte da Inglaterra (exceto Niall, que é irlandês), estavam entre o meio e o fim da adolescência e três deles já tinham experiência com música. Indo direto ao ponto, os cinco tinham as características que mais atraíam jovens fãs do sexo feminino: eram rostos novos, não pareciam agressivos demais e, como todos os ídolos adolescentes, tinham cabelos muito, muito bonitos. Desde o começo, Harry se destacou — especialmente no que diz respeito ao cabelo. Além do mais, boy bands sempre se saem melhor com fãs jovens, ao contrário de artistas solo, que tendem a chamar atenção de um público ligeiramente mais velho — o que pode ter algo a ver com levar cinco pelo preço de um.


    Os garotos foram convocados para ver Nicole, que explicou o novo plano. Quatro deles literalmente pularam de alegria, mas Liam, que estava desconfiando devido a sua experiência anterior no X Factor, pediu algum tempo para pensar. “Precisava decidir se estava pronto para jogar fora todo o trabalho que tive”, ele explicou depois. “Eu me esforcei muito para ser artista solo, mas dizer ‘não’ significava voltar para casa de mãos vazias.” E, por isso, ele aceitou.


    De modo geral, foi uma virada histórica — e ninguém esperava por algo assim quando a sétima temporada do X Factor, que transformaria Harry e seus colegas em superastros, começou no dia 21 de agosto de 2010. Na verdade, essa temporada do programa, que foi novamente apresentada por Dermot O’Leary no canal ITV, e sua série derivada, The Xtra Factor (que ficou a cargo de Konnie Huq no ITV2), começou a ser produzida alguns meses antes, com audições iniciais realizadas em junho e julho. Simon Cowell, Louis Walsh e Cheryl Cole mais uma vez foram os jurados. Dannii voltaria da licença-maternidade a tempo para a fase Judges’ House e uma série de convidados ficaria no lugar dela até lá. Já Cheryl perdeu as audições de Manchester por causa da
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